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NOTA DE REDAÇÃO

Este número de Agália, caracterizado pola sua diversidade temática, conta
com nove trabalhos, que procedem do Brasil (5) , de parcerias Galiza-Brasil
(2) e de Portugal (2) .

Nos dous primeiros artigos, pesquisadores da galega Universidade de
Santiago de Compostela e da brasileira Universidade Federal de Viçosa abor-
dam, com base empírica e recorrendo a entrevistas, modos alternativos — ou,
em qualquer caso, minoritários — de propriedade do território e de explora-
ção endógena dos seus recursos, identificando mecanismos de estabilidade e
mudança dentro das transformações operadas polo processo de modernização
e pola (não) intervenção do Estado. O texto que abre o volume estuda, sob o
título “As diferentes relações construídas em torno da propriedade comunal
galega”, o caso dos montes vizinhais em mão comum do município de Folgo-
so do Courel, em Lugo (Galiza) , no momento atual, e encontra-se assinado
por Roseni Aparecida de Moura, junto com Maria do Mar Pérez-Fra, Ana
Isabel Garcia Arias e José Ambrósio Ferreira Neto. Este último investigador
co-assina também com Nathália Thaís Cosmo da Silva o segundo artigo, no
qual se debruçam sobre o caso dos índios Suruí da Amazônia, localizados en-
tre os estados brasileiros de Rondônia e Mato Grosso, desenhando um per-
curso intitulado “Dos dramas sociais aos desafios hodiernos”.

A seguir, André Macedo, ligado à Universidade de São Paulo, procede
a estudar as “Condições de recepção crítica em jornais” situando-se no Brasil
de meados do século passado para, depois de identificar o funcionamento de
O Estado de S. Paulo e Correio da Manhã como principais jornais paulistano e
do Rio de Janeiro, respetivamente, selecionar uma dupla de “críticos titulares”
em cada periódico, a fim de desenhar os seus perfis e observar o papel do crí-
tico como intelectual, por um lado, e de definir as características do escrito
crítico como seção de jornal, por outro lado.

É o teatro ou, melhor, a encenação que liga os trabalhos de Camila Pe-
ruchi, da Universidade Estadual de Maringá, focalizando a dramaturgia brasi-
leira contemporânea, e Felipe Silva, da Universidade do Estado do Rio de
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Janeiro, sobre a retórica sermonística do padre Antônio Vieira no século
XVII. Em “O teatro como espaço de resistência na peça Auto dos bons tratos,
da Companhia do Latão”, Peruchi procede a caracterizar a peculiaridade de
uma dramaturgia que no Brasil, sobretudo a partir da década de 1990, busca
um posicionamento crítico, recorrendo por vezes a atualizar temas históricos e
a apropriar-se de formas teatrais consagradas; a seguir, trabalha, através da
análise de caso, a Companhia do Latão e uma peça — cuja encenação data de
2002 — que tem forma teatral de “auto” e, ambientada no século XVI brasi-
leiro, ficcionaliza em chave paródica o tema do poder, vinculando o encontro
colonizador-colonizado do passado com a luta de classes da atualidade. Silva,
com “A antiexpressão do “eu” como potência retórica do theatrum sacrum de
Antônio Vieira”, oferece um estudo do uso da primeira pessoa no teatro je-
suítico e, à luz dele, uma leitura da sua ocorrência na sermonística vieriana,
contextualizada através da conceção e das convenções da época, divergentes
das atuais.

Por seu lado, os artigos de Júlia Andrade, da Universidade de Coimbra,
e de Sebastião Marques, procedente da Universidade do Estado do Rio Gran-
de do Norte, debruçam-se sobre duas obras literárias africanas — a infantoju-
venil angolana A guerra dos fazedores de chuva com os caçadores de nuvens, com
texto e desenhos de Luandino Vieira (2006), e o romance Tiara da guineense
Filomena Embaló (1999) , respetivamente — para relacionar, no primeiro ca-
so, as imagens e o texto da obra, a fim de se amplificar a leitura através da
identificação de novos signos e sentidos daí surgidos, e, no segundo caso, o
horizonte ficcional proposto pela romancista e o contexto da Guiné-Bissau,
desde o movimento de libertação nacional até ao fim dos anos 90 do século
passado.

A doutora Catarina Castro, da Universidade de Lisboa, centra-se no
ensino de segundas línguas e, partindo da interrogação “Existem razões para
se continuar a usar manuais no ensino de línguas?”, vai percorrendo, através
da observação e da análise, diversos manuais destinados a esta classe de apren-
dizagem, de modo a reunir argumentos que, finalmente, permitem dar uma
resposta positiva, embora, ao mesmo tempo, se aponte para certas limitações
dos materiais ou não faltem críticas a respeito da metodologia maioritaria-
mente assumida.
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Finalmente, o volume fecha-se com “De Capitão Violento a Coronel
Herói: uma análise discursiva dos filmes Tropa de Elite”, o trabalho em que
Bruno Albanese, da Universidade Estadual de Campinas, analisa as duas en-
tregas (2007 e 2010) do (re)conhecido filme brasileiro, centrando-se na
construção da personagem de Nascimento e, nomeadamente, na sua evolu-
ção para sujeito herói, a partir da seleção de diversas sequências significativas
de ambos.

Felisa Rodríguez PRADO
Roberto SAMARTIM




